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Resumo 
 

O presente relatório pretende descrever as atividades realizadas durante o estágio 
curricular da Licenciatura em Enfermagem Veterinária.  

Inicialmente, o plano e objetivos deste estágio, incidiam apenas na área da Reabilitação e 
Fisioterapia animal, entretanto verificou-se a mais valia em adquirir conhecimento prático na 
área de enfermagem hospitalar. Desta forma, foram contabilizadas um total de 640 horas de 
trabalho efetivo no período compreendido entre 1 de Maio e 18 de Agosto de 2017, 390 horas 
realizadas no Centro de Reabilitação Animal, e 250 horas no Hospital Veterinário da Arrábida. 

A primeira parte do relatório apresenta o Hospital Veterinário da Arrábida bem como a 
casuística acompanhada, tendo sido possível acompanhar 64 animais, e as atividades 
desenvolvidas nos serviços de internamento, cirurgias e consultas externas. 

Na segunda parte é apresentado o Centro de Reabilitação Animal, a casuística 
acompanhada durante o estágio, contabilizando um total de 62 casos clínicos e uma descrição 
das atividades desenvolvidas, desde a consulta de avaliação, e técnicas de reabilitação como 
treino locomotor, hidroterapia, eletromioestimulação, laserterapia, ondas choque, 
magnetorepia, ultrassons e cinesioterapia. 

Na terceira parte, e devido ao facto de ser uma das patologias mais frequentes no Centro 
de Reabilitação Animal, desenvolve-se o tema da Doença Degenerativa Articular em Canídeos 
(Osteoartrite), onde é feita a definição da doença, a sua fisiopatologia, os métodos utilizados 
no seu diagnóstico, as formas de tratamento (cirúrgico e conservativo) bem como a 
importância da reabilitação no tratamento do animal. 

E por fim apresenta-se, ainda, o acompanhamento de um caso clínico de um paciente com 
Doença Degenerativa Articular. 
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Abstract 
 

This report purpose is to describe the activities carried out during the curricular 
internship of the Veterinary Nursing degree. 

Initially, the plan and objectives of this internship, focused only on Animal Rehabilitation 
and Physiotherapy, but it was verified an additional value to acquire practical knowledge in 
hospital nursing as well. According that, a total of 640 hours of effective work were 
completed from 1st of May to 18th of August 2017 (390 hours at the Centro de Reabilitação 
Animal da Arrábida and 250 hours at the Hospital Veterinário da Arrábida). The first part of 
this report presents the Hospital Veterinário da Arrábida and a descriptive statistical analysis 
of a total of 64 animals followed, as well as activities carried out in the internment services, 
surgeries and consultations. 

The second part presents the Centro de Reabilitação Animal da Arrábida, a descriptive 
statistical analysis counting on a total of 62 clinical cases and a description of the activities 
developed, such as rehabilitation consults, and physical therapy techniques such as 
locomotor training, hydrotherapy, electromyostimulation, laser therapy, shock waves, 
magneto therapy, ultrasound and kinesio therapy. 

Since Articular Degenerative Disease in canids (Osteoarthritis) is one of the most frequent 
pathologies in the Centro de Reabilitação Animal da Arrábida, this report develops this topic 
(definition of the disease, pathophysiology, diagnosis, surgical and conservative treatment as 
well as the importance of physical therapy). 

At last, it also presents the follow-up of a clinical case of an orthopedic patient. 
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